
E S P I R I T A S ! 
Viva mo? sempre uni-

dos pelns laços espiri-
tuais <io Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Avante! 

-ÓRG lO d e p r o p r i e d a d e d a c a s a d e s a ú d e AL I .AN K A R D S C -

IRMÂOS! 

Levemos aos nossos 

irmãos planetários, sem 

distinção de crenças, a 

luz redentora do Espi-

ritismo que é a Religião 

de N. S. Jesus Cris-

to. 
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E S P I B 1 T U A L 1 B A S E 
' As idéas abstratas corporificain-

sc pela persistência do pen-
samento através da con-
sumação do tempo. 

X 

Af i rmaré orear prefixos, é 
dogmatizar. 

Todo dogma estanca a in-
dividualidade e paraliza o pro-
gresso. 

S i lias matemáticas se pro-
põe unidades e fórmulas, é 
para o aprendiz estabelecer 
o critério porque dois mais 
dois é igual a quatro. 

Nada é tilo complexo como 
a natureza para reiavindicar 
a opinião de «ma só perso-
nalidade; nada tão instável 
como as suas manifestações, 
para que se possa proclamar 
a soberania do saber de um 
sêr qualquer; nada é tão 
complicado como a sua ação, 
para ser compatível com os 
conhecimentos de um só ho-
mem. Nada é tão pernicioso 
como um prefixo inalteravel. 

A soberania da vida não 
se aprisiona exclusivamente 
a nenhuma concepção de a-
prioristicos. 

A vida, que representa 
conhecimento individualiza-
do é um estímulo permanen-
te para o homem aleança-lo. 
Mas a finidade sendo incom-
patível com a infinidade, o 
homem conhecerá o finito, o 
limitado, permanecendo des-
conhecido o infinito. 

O conhecimento é o esfor-
ço individual apurado das 
observações feitas. 

A conclusão, embora erra-
da, caráteriza a modalida-
de condicional do individuo. 
Si ela estiver errada, razões 
surgirão para ser modificada: 
nada ha tão liberal como a 
natureza. 

Aprender não é decorar; é 
identificar, é seutir, é amol-
dar o nosao espírito como 
fazendo parte integrante da-
quilo que definiu, conviven-
do a Bensação de sua ação. 

Ninguém é bom pelo fáto 
de dizer que a bondade é 
bõa qualidade. 

Para se ser bom é preciso 
que si se Identifique com a 
bondade, que se sinta em si 
as caráteristicas da bondade. 

A bondade é o impulso 
irresistível de fazer o bem, e 
ela não mede esforços nem 
conta com sacrifícios. 
E' caráteriBtiea transceden-
te do sêr, é parte integrante 
da sua constituição. 

As fórmulas a ninguém 
fazem bem: elas são artifíci-
os para enganar exteriorida-
des. 

S. Carlos, 18-11-934. 

Antonio Basso 

ANJO TUTELAR 
( S o b r e u m s í m b o l o c r i a t â o ) 

A suave visão, que me acompanha, 
segue meus passos aitehcióspmcnle, 
pálida, em ânsia trágica e estranha, 
pendida a casta fronte, tristemente. 

Desliza pelo ar, qual brando sonho, 
e ao vêr-me junto ao mal e aos terrorismos, 
eleva os braços, e £ assim, suponho, 
que me sustém á beirados abismos... 

Se, pelas rochas, quasi me despenho 
ou nas ondas do mar me precipito, 
a celeste v i s ã o , de olhar aflito, 
eleva a fronte, e, logo me detenho. 

E assim, na amarga vida, a toda hora, 
a resvalar em passo fraco e incerto, 
sempre me firmo, amparo, e me concerto, 
cm forçd misteriosa e redentora. 

Visão, que segues todos os meus passos, 
quando a caminho eu fôr do último Morte, 
no fim. da estrada, e os tristes olhos, baços 
se me forem tornar, afasta a Morte! 

Afasta-a para que eu bempóssa ver 
teu olhar ião azul, celestial-, 
surge em frente de mim, visão ideal, 
e deixa-me fitar-te, eentão morrer?... 

EUGENIO VIEIRA 

Cristianismo e o Espiritismo 

DK. I^ÜIZ RAMOS FILHO 
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Como outróra, quando Jesus 
nos veio trazer a esperança nas 
asas soltas do Seu Verbo elo-
quente, tambem hoje, perante 
o renascimento dos Seus ensi-
nos, são ainda os mais humil-
des os primeiros que acodem 
a ouvir e a acatar a Sua doce 
e cativante palavra, e a beber 
nela, com a ânsia dos sedenta-

A V A R 

dos, a Fé que os anima c for-
tifica nas dóres, amarguras e 
contrariedades. £ assim, como 
em tudo, o presente se confun-
de com o passado para dar ao 
Espiritismo os móldes e a gran-
deza moral do primitivo Cris-
tianismo. 

A. D. PRATAS 

O Espiritismo é um ideal e, 
como tal, representa uma Cau-
sa. 

Como Causa procura efeitos, 
os quais se traduzem na mora-
lização dos homens e dos cos-
tumes, e na evolução da Ciên-
cia; como ideal c uma filosofia 
baseada nos sábios conselhos, 
ensinamentos, máximas e pará-
bolas do Mestre dos mestres,— 
Jesus—, o humilde Belenense 
cuja passagem pela Terra teve 
o seu epílogo no martírio do 
Calvário. 

Com tão altruistica finalida-
de quão elevada a sua origem, 
de forma alguma poderiam su-
cumbir doutrinas tão levantadas. 
E, porque assim, com a mes-
ma rapidez com que o Cristia-
nismo se desenvolveu e pros-
perou, impulsionado pelas mís-
ticas vibrações que ecoam nas 
abóbadas das catacumbas, se 
tem desenvolvido e prosperado 
tambem o Espiritismo sob o 
influxo dos Espíritos que, en-
carregados de velar pela huma-
nidade, se espalham por todo. 
o orbe, na excelsa missão de 
espiritualiza-la e ilumina-la na 
sua trajetória evolutiva. E' que 
o Espiritismo de hoje, como, 
ha vinte séculos, o Cristianis-
mo, encontraram a mesma for-
ça a anima-los:—a suprema von-
tade do Criador—. 

Jesus,—Ele o disse—, desceu 
á Terra os altíssimos desígnos 
do Pai. A Sua obra não podia 
portanto falhar. Assim, hoje 
tatnbem os elevados Espíritos 

que se nos manifestam, como o 
demonstram os seus conselhos e 
ensinamentos, todos eles bebi-
dos nos ensinamentos do Mestre, 
nos vão instruindo á cerca da 
mesma vontade que inspirou 
Jesus, atraindo a humanidade 
par» o campo do dever, do 
amôr e da caridade. 

Animado pela mesma força 
que outróra impulsionára o 
Cristianismo, não poderá falir 
o Espiritismo; e assim, ele, com 
uma atividade que chega a pa-
recer misteriosa, se tem propa-
gado e alastrado no nosso pla-
neta, desde quando os vexames e 
perseguições atingiram as irmãs 
Fox, ou, melhor diremos, a Fa-
mília Fox, e, sobre tudo, desde 
quando Allan Kardec, superior-
mente inspirado, conseguiu co-
ordenar a fenómenologi» que lhe 
fôra dado conhecer c aquela 
que pessoalmente observara, 
organizando esse majestoso có-
digo • cristão que constitúe a 
base das modernas doutrinas 
espiritualistas. 

«tf. 
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O. TONICO 0 0 CEREBRO 

GUARDAI-VOS e acaute-
lai-vos de toda a avareza, por-
que a vida de um homem não 
consiste na abundancia dos 
bens que possúe— disse o 
maior expoente da Verdade 
que a humanidade conhece. 
Em seguida, para corroborar 
aquele assertivo, propôs a se-
guinte parábola aos Seus dis-
cípulos: 

As terras de um homem rico 
produziram muitos frutos. E 
ele discorria consigo: Que fa-
rei, pois não tenho onde re-
colher os meus frutos! E con-
cluiu: Farei Isto: derribarei os 
meus celeiros e os reconstrui-
rei maiores, e aí guardarei to-
da a colheita e os meus bens; 
e em seguida, direi: Minha al-
ma, tens largos bens em de-
pósito para longos e dilatados 
anos: descansa, come, bebe e 
regala-te. Mas, Deus disse-lhe: 
Néscio, esta noite te exigirão 
atua alma; e as fazendas que 
ajuntaste, para quem serão? 

Quanta sabedoria em tão 
singéla fábula! 

Quão transcendente lição 
nesta fráse tão simples: A vi-
da do homem não consiste 
nos bens que possúe! 

Se a longevidade dependes-
se dos cabedais, seria justifi-
cável que o homem se empe-
nhas^ em obtê-los a todo o 
custo. 

Se, de outra sorte, a felici-
dade tivesse uma relação di-
réta com as riquezas, com-
preende-se que o homem bus-
casse conquista-las envidando, 
para isso, seus melhores es-
forços 

Mas, o fáto indiscutível é 
que a vida e a felicidade do 
homem (felicidade, que outra 
coisa não é senão alegria de 
viver) independem dos bens 
que ele consegue obter e a-
montoar. 

Ora, se as fazendas e os ha-
veres não asseguram vida lon-
ga nem venturosa, como se 

explica a fascinação que exer-
cem sobre os homens? De 
onde procede tanto apêgo ás 
temporalidades do século? 

Jesus responde: vem da ava-
reza. E, não só aponta a origem 
de tal vesânia, como adverte: 
Quardai vos e acautelai-vos de 
toda a avareza. 

Sim, de toda a avareza, 
isto é, das várias fôrmas que 
esta terrível paixão assume 
dominando o coração do sêr 
humano. 

Alexandre Herculano, im-
pressionado com os diversos 
aspétos do orgulho, exclama: 
Orgulho humano! Que serás 
tu mais: estúpido, feroz ou ri-
dículo? 

Pois a avareza comporta a-
queles tres qualificativos: pô-
de ser estúpida, ridícula ou 
feroz. 

A estúpida é aquela moda-
lidade sórdida e mesquinha 
que faz o homem privar-se do 
conforto, do necessário, e até 
do indispensável, perecendo a 
míngua para conservar intáta 
a pecúnia avaramente amealha-
da. 

A avareza ridícula é a do 
homem que tem no dinheiro o 
seu ídolo, a sua preocupação 
constante c absorvente, em-
pregando-o, embóra, o luxo, 
na ostentação, ou simplesmen-
te na satisfação dos seus apeti-
tes c caprichos. 

A feroz (de todas a mais 
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A NOVA ERA 

Fundação Civil Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da receiia e da despesa realiza-
das e empenhadas no m€s de 

Fevereiro de 1935 

MARE 

MENS AGITAT MOLEN 

R E C E I T A 

D E S C O N T O S 

Obtidos neste mês 

PUBL ICAÇÕES 

Debitadas neste mês 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos neste mês 

D O N A T I V O S 

Recebidos em dinheiro e em gêneros 

L IVROS 

Vendidos neste mês 

A R M A Z É M 

Oeneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTR IBU IÇÕES 
Recebidas de diversos 

Soma total da Receita, Rs 

CAIXA 

Saldo de Dezembro Rs. 

Rs . T ~ 

23.000 

9.000 

753.900 

1:129.600 

198.000 

4:886 800 

854.000 

7:072.200 

4:760.000 

19:686.500 

14.400 

19:700.900 

D E S P E S A 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Obtidos neste mês 250.00Ó 

MATERIAL T IPOGRÁF ICO DE U S O 

Comprado neste mês 254.500 

C O N S E R V A Ç Ã O DE VEÍCULOS 

Despendido neste mês 460.100 

DESPESAS DE V IAGENS 

Despendido durante o mês 113.600 

COMISSÕES 

Creditadas e pagas neste mês 318.700 

L IVROS 
Comprados neste mês 247.300 

O R D E N A D O S 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 542.000 

DUPLICATAS A PAGAR 

Pagas neste mês 1:031.500 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Despendido n/ mês 62.300 

L IMPEZA E DES INFEÇÃO 

Material consumido durante o mês 171.500 

M E D I C A M E N T O S 

Creditado por medicamentos comprados 461.200 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 2:048.400 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos« por pagamentos, etc. 8:038.000 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", despendido com selos pos-
tais, luz e mais despesas extraordinárias 1:757.700 

DESPESA DE A L I M E N T A Ç Ã O 

Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 3:502.300 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Comprados neste mês 367.000 

Soma total da Despesa, Rs 

CAIXA 

Saldo que passa para Fevereiro Rs. 

Rs 7 19:700.900 

19:626.100 

74.800 

Franca, 28 de fevereiro de 1935. 

Joaquini Lopes Bernardes 

Tesoureiro 

José Enyraeia 

Contador 

Emquanto o ocaso religioso 
assinala a falência do dogma, 
o Espiritismo avança impetuo-
samente pelo mundo, como 
um sol único e poderoso, a 
lançar os seus revérberos nos 
escaninhos obscurecidos pelo 
setarismo retrogrado. Diante 
dos fenómenos cada vez mais 
numerosos e retumbantes que 
comprovam e ilustram sobe-
ranamente a nossa doutrina, 
sentimo-nos invadidos por 
uma comoção tamanha que é 
só comparavel á grande ex-
petativa humano-divina. 

Para documentar a minha 
afirmação transcrevo hoje de 
"Rieerca Psichiea" fátos es-
píritas de várias partes do glo-
bo. Investigações psíquicas 
recentes na Rússia. Um ofi-
cial soviético, de posição mui-
to elevada, e de caráter rétoe 
bom, fez aprovar uma lei, es-
tatuindo que as investigações 
psíquicas devem ser permiti-
das na Rússia, contanto que 
os investigadores não sejam 
surpreendidos em tramas polí-
ticas. 

Observa-se que em certas 
regiões, como na Sibéria, o 
Turquestão, a Finlandia Russa 
(Karelia) o povo, pertencente 
á raça mongolica, desde tem-
pos imemoriais conhece a pos-
sibilidade da volta dos espíri-
tos.. 

O oficial acima facilmente 
poude constatar esta fé tão an-
tiga, e procedeu a investigações 
pessoais sobre as crenças dos 
finlandeses, dos habitantes do 
Turquestão e dos mongóes, 
viajando pelas respétivas ter-
ras e estudando-lhes as ten-
dências espirituais. 

Ele averiguou que nos 
meios budistas, como na Re-
publica de Buriat na niongo-
lia, os indígenas acreditavam 
no dom da clarividência e que 
ainda hoje havia possibilidade 
em conseguir avistar aparições, 
apezar de todas as tentativas 
para exorcisma-las. Um sacer-
dote chamado Uk-Hukum, nar-
rou aos Soviets que um es-
pírito frequentava regularmen-
te a floresta a oeste do lago 
Baikal e que foi justamente 
este espírito que o advertira 
de que um grande incêndio 
dentro de pouco tempo irrom-
peria nessa mesma floresta, 
danificando a linha férrea. 

Na ocasião os funcionários 
soviéticos riram e acharam gra-
ça na predição, mas um mês 
depois apareceram na aldeia, 
exaustos de muito correr, 
e aterrados, vários indígenas, 
contando qué pavoroso incên-
dio irrompera na mata, próxi-
ma á linha de ferro Transibe-
riana, sendo o fogo circuns-
crito e afinal extinto a muito 
custo. 

O oficial soviético etn ques-
tão, oito dias depois deste epi-
sódio recebeu provas mediú-
nicas. 

Ele foi a um conhecido mé-
dium mongól, na cidade de 
Tomsk, e que possúe a facul-
dade de cair em transe e en-
tão falar correntemente o rus-
so, ao passo que normalmente 
não sabe uma palavra sequer 
nesta lingua. O médium se-
guiu de trem para Moscou e 
depois de encerrado em um 

aposento especialmente prepa-
do, pediram-lhe que procuras-
se cair em transe. O mongol: 
fez vêr que tal só lhe era pos-
sível desde que o seu Guia, 
um sábio chinez, sobre ele 
pudesse atuar. Deixaram-no 
então tranquilo no seu quar-
to, afim de que o seu espíri-
to-guia pudesse domina-lo; 
tres dias depois o encarrega-
do de observar o mongól 
anunciou aos experimentado-
res de que o mesmo tinha 
caído em transe. 

Lógo que as autoridades 
soviéticas entraram no quarto, 
o médium começou a falar em 
russo mais duro; disse cha-
mar-se, Neng-Cheng, um chi-
nez, advertindo aos experi-
mentadores que não se preo-
cupassem c o m o médium, por 
que o espírito do mesmo se 
achava então em repouso, flu-
tuando em regiões longínquas. 
O espírito que falava, conti-
nuou descrevendo com toda 
a precisão alguns dos paren-
tes das autoridades presentes 
á sessão, e depois de meia 
hora mais ou menos de tra-
balho, prosseguiu, afirmando 
que em certo lugar da longín-
qua Sibéria caíra naquele mes-
mo dia um meteoro. O espírito 
disse o nome da aldeia mais 
próxima, descrevendo a catás-
trofe e o estado da paizagem 
visinha nos menores, detalhes. 

N o dia seguinte os Soviets 
mandaram uma comissão es-
pecial de ciêntistas para a Si-
béria, afim de investigar so-
bre o acontecido. Após quin-
ze dias de silencio chegou de 
Omsk uni telegrama a Mos-
cou, remetido pelo secretário 
do grupo, relatando que um 
grande meteoro havia sido 
achado próximo á aldeia in-
dicada pelo mongól, resultan-
do da mensagem a absoluta 
veracidade de todos os deta-
lhes. Nenhum mongól nem 
russo havia passado perto do 
logar onde cafra o meleóro, 
nas últimas seis semanas. Es-
te fáto deu um considerável 
impulso aos estudos psíqui-
cos na Rússia dos Soviets. 

Em 1931 fizeram uma sessão 
num vale da Geórgia, numa 
aldeia tártara. Uma cigana, do-
tada de mediunidade, foi usada 
por um grupo de cientistas 
para a obtenção de mensagens 
de clarividência. Sem demora 
ela caiu em transe, vendo-se 
o ectoplasma sair-lhe pelos o-
llios, emquanto um irmão de-
la, sentado na sua frente, caiu 
por sua vez em transe, e com 
o seu contróle inconsciente 
poude-se verificar que o refe-
rido ectoplasma safa justamen-
te dos olhos, em vez das na-
rinas, o que impressionou pro-
fundamente vários oficiais pre-
sentes que ainda eram um 
tanto célicos. 

Uma semana depois fizeram 
nova sessão e o ectoplasma 
que se desprendia da médium, 
tomou a fôrma de um rosto 
que se assemelhava extraor-
dinariamente com o do pai de 

um dos oficiais presentes. 
• • * 

Estados Vindos—Oi dou-
tores Hyslop e Carrington fi-
zeram uma série de sessões 
no Instituto Psíquico Ameri* 

cano com o médium inglês 
Garrat, que foi pelos dois cien-
tistas submelido a um con-
tróle severíssimo por meio de 
aparelhos de alta precisão. Vá-
rios dos fenómenos principais 
lograram assim confirmação 
científica. 

Hcspànha—Milhares de 
espectadores assistiram á co-
memoração do 11o. aniversa-
rio da fundação da Federação 
Espírita Hespanhola, a 11 de 
março do ano passado no pa-
lacio da Metalurgia. Esta mul-
tidão fora convidada por ma-
nifestos públicos, redigidos pe-
lo deputado catalão dr. Tor-
res e pelo professor Asmara. 

Rumania — O general dr. 
Constantin Firn, médico che-
fe do 3a. Corpo do Exercito 
da Bessarabia publicou um 
volume intitulado " O mistério 
da Morte", baseado cientifica-
mente e que provocou muita 
celeuma. Alguns estadistas e 
cientistas da Rumania já se 
atrevem a declarar-se publica-
mente espiritualistas, e ao no-
me do dr. Firn acrescentamos 
o do coronel E. Adamovic e 
do magistrado M. Draganescu. 

Inglaterra—O dr. E. W . 
Oaten fez em abril p. passado 
a sua primeira palestra espi-
ritualista pelo radio, e desde 
então houve todas as sema-
nas uma palestra idêntica de 
vinte minutos. O ilustre psi-
quista declarou que nos últi-
mos meses recebeu conside-
rável número de cartas e ou-
tros escritos, nos quais se lhe 
pediam explicações e elucida-
ções, exprimindo a sua satis-
fação pelo bom êxito desta 
propaganda que muito contri-
buirá para O desenvolvimento, 
e a difusão da 'nossa doutri-
na. 

— Maurice Barbaneli escre-
ve no «Evening News» de 
Glasgow, existirem atualmen-
te na Inglaterra cem mil cen-
tros espíritas. 

— O diário «The Varmouth 
lndependent» resolveu reservar 
algumas colunas para proble-
mas e investigações espiritua-
listas; em fevereiro passado 
publicou um artigo de duas 
colunas e tanto. 

Alemanha — Kellermann, 
de Frankfurt, e os editores 
Mutze de Leipzig, estão ha 
alguns meses se esforçando 
numa tentativa de unir todas 
as iniciativas espíritas alleniãs 
espalhadas em muitas cidades 
da Alemanha. Auguramos um 
feliz resultado a esta iniciati-
va, pois beneficiaria muito a 
idéa espiritualista. 

— Oswald Mutze fez em 
Leipzig interessantes conferen-
cias sobre o «futuro humano» 
ricas em documentações no-
táveis. 

— O dr. Bener, aluno do 
prof. Verweyen (convicto es-
tudioso de metapsiquica) apre-
sentou na Universidade de 
Bonn uma lése sobre as-
suntos metapsiquicos para 
laurear-se em filosofia. 
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A N O V A ERA 

LIVRARIA O l NOVA ERA" 
Obras da Federação Espirita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 
O Livro dos Médiuns ene. 
O Livro dos Espíritos ene. 
O Céu e o Inferno ene. 
A Gênesis ene. 

Obras Póstumas ene. 
O que é o Espiritismo broch. 3$ ene. 

O Principiante Espírita broch. 2$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMAL1A DOA1INOOS SOLER 

Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ ed. esp. 

PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 

ANTONIO LIMA 
A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURD1N 

Memórias da Loucura broch. 4$ enc. 6$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Cruzada 

Redentora 
vol. 
vol. 

broch. 
encad. 

7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
7S 
5$ 
4S 

8$ 

öS 

4S 
6$ 

broch. 5$ ene. 7$ M met ta 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium broch. 6$ enc. 8$ 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr broch. 6S enc. 8$ 
Depois da Morte broch. 5$ enc. 7$ 
No Invisível broch. &S enc. 8$ 
O Porque da Vida broch. 4S enc. 6S 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2$ enc. 4S 
O Grande Enigma broch. 4$ enc. 6S 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5$ enc. 7$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ enc. 14$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5$ ene. 7$ 
Enigmas da Psicometria broch. 5$ enc. 7$ 
A Crise da Morte broch. 5$ enc. 7$ 
Pensamento e Vontade broch. 4$ enc. 6$ 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

M A N O E L ARÃO 

O Claustro (romance) ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 

broch. 4$ enc. 6$ 

6$ 

8$ 

enc. 

enc. 

broch. 5$ enc. 

broch. 2$ enc. 

8$ 

10$ 

7$ 

4$ 

6$ enc. 8$ 

enc. 7$ 

Os Menezes (romance) 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (romance) broch. 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. 

M É D I U M AQU INO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

M IGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUE IRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANOEL A G U A R O D 
Qrandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade broch. 3$ 

DR. PAUL GIBIER 

Análise das Cousas broch. 4$ enc. 6$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 
Funerais da Sanfa Sé broch! 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
0 Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu broch 

NOSSAS ED IÇÕES 

PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch 

Catecismo Espírita broch. cada 18 
Preces e Explanações broch. cada IS 

ri!1«aJsrS,íaml>;nos d e encomendar todo o qualquer livro « d í -

tradS « l ô r „ • "nportancia em chegue, valo postal ou regie-
1 . . T a l , ' r « o Porte, («5«) p/ volume) eaidereçados á 

Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - Franca 

5$ 

3S 

5$ 
5$ 

4$ 

6$ 

3$ 

enc. 

enc. 

eile. 

enc. 

cento 50$ 

cento 45$ 

E X P E D I E N T E 

PUMJCAÇáO SEMANAL 
Assinatura por 12 méses 12$ 

I> „ 7? 

8ECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixn 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parle, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

< 

Sífilis — Reumatismo 
Doenças do Útero — Moléstias da Pele 1 

DEPURATIVO SANT'ANNA 
( E L I X I R B I - IODADO] 

O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
útero, moléstias da pele. Nniica falha - Fm vidro deste 

Depurativo vale 5 dos outros d dispensa o uso 
das injeções morenriais 

F O R P ^ 
ACE3SORIOS EM GERAL PARA AUTOS-OASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer iílBtalaçâo elétrica. En-
carregado do todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, manteudo 
uma oficina m uca nica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para lodos os preços. Os aparelhos são 
vendidos cem Iodas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo fitibil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 

Esla bem montada gurago e oficina mecanic« dispõe de 
pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, coin especialidade em reformas completas 
de antomoveie. Pinturas a Duco. -:- -:-

A n g e l o P r e s o l t o 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Cozinha de la. onleui 
Fornecem-se marmi-
tas a domicilio 

I 

Acomodações para as Es- ' 
mas famílias e srs. 
viajantes 

Cc'ppef.nl. goréncU dt 

Francisco Lourenço 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de cascmiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320- Franca 

Aceitam-se PensioniatAB t 

CapAçosa wjgr par* au loi d«» 
•nr». hârpede* 

Praç* C«l. Fmnciaco Martin«. 969 
Em frente 6 Prefurtura Municipal 

(Pf6»)mo <t esta Redaçio) 

Fone, 7-3 - FRANCA 

Datas 
Terrenos na VUa Mon-

teiroCidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mis. 

Preços Excecionais 
Tratar coin 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA FÔLHA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA CERAL-CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultório: Prata K. S. da Conceição. 750 
(1'egádo ao Instituto Bioteríipico| F r a i l C a 

- M K V I O O -
Clinica medita em gerai, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS. PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- -:• -:-

F R A N C A 

Praça N. Senhora da Concelcào, 469 - Fone, 197 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
15 faeil encontrar um remédio 

garantido, que poderá ser a-
plicado por você mesmo 

Procure-o com ocirurgiãodcntista 

ODILON J . FERREIRA 

que lhe dará imediato alivio e o 
cura com seu uso 

Bua Goiaz, 8 « R U G U I R i 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA -
O melhor sedativo do Utero e dos Ovários 

Cura radicalmente, em poucos dias, todos 

o» incómodos dc Senhoras 

As cólicas menstruais desaparecem "como por encanto" 

SESeessssMiBBsssa 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-

mo sob o Ponto de 

Vista do Espiritismo broch. 7$ enc. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 

Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ enc. 7$ 

PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE 

Hiláritas bioch. 8$ enc. 10$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador broch. 4$ enc. 6$ 

Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ enc. 8$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova -Revelação broch. 3$ enc. 5$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas broch. 6$ 

• 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação — A I NOVA 1 ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMÁCIA MODELO 
f f i i ^ ^ p T ^ - o m o d e l o d a s 

[ F A R M Á C I A 

lo inolvidável Leon Hlpolite Do-
A da 3a. Revelação. 

Aos denodados companheiros 

S 

Venda» pelos preços mínimos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados ^ 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ólimo estõque V. S. encontrará tudo que desejar no rama 

Façam as suas compras, e verão 11 realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

A riqueza matérial pódc criar minada pelas pompas e gran 

ao homem um ambiente de dezas da Terra; a outra, ilu-
i - I I I y f̂ AOS denouuuus cuiauuimeii-ua 
desgraça, nefasto para quem mina-a os esplendores do Céu. ,tc Ibíraei, as nossas sinceras fe-
dele se aproxima; a outra, a Uma é pó, cinza e nada; da licitações. 
moral, cria ao homem um am- Terra v e j 0 ) p a r a a T e r r a v o] t a . Muito progresso ao novo Cen 

biente de santidade e predispõe A outra é fluido, é aroma, í 

bem as pessoas próximas. Aque- t u d 0 contido no Todo; é o 

Ia—salvo honrosas exceções, é Criador revelado na criatura, 

sinónimo de soberba; esta é si-

nónimo de virtude. Uma é ilu- ML IA VARES 

tro do onde será irradiada a pa-
lavra sacrosauta da Verdade, eis 
os nossos votos. 

i 

i 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

Z3 

A GRANDE MARE 
Cont. da 2s. página 

A V A R E Z A 
Cont da 1«. página Cobiçando sempre, vão ali 

Marrocos — «Le Soir Ma- demasiadamente os investiga-
rocain» o maior diário de dores modernos da explica- 1 • 
Marrocos, publicou unia série ção «espírito» dos fátos a qual, 
de artigos interessantes e pro- segundo ele, é a mais aceita-

. , ,. , . , , fundos sobre o espiritismo vel na memória dos casos, 
tra-la na satisfaçao dos dese- m o d e m o n o s q u a i s „ a u t o r Argentina - Desde 1933 
jos, na expansao do egoísmo. s r J o s e p h Q a b u | a d e p o i s d e f u n c i o n a e m Buenos Aires 

em rápida síntese traçar a uma cadeira de Psiquismo ex-, , . • . . 1.111 lauiua O I I I I V - O V . N A Y A I a VUWII . I I U uv. I O I U U I J I I M I I .A 

dosa- ^ n i a " d ° a ^ ^ f : t 5 S l ! J a r n a l S historia dos estudos metapsi- perimenlal, anexa á cadeira de l 

trinta Ciências Biológicos da Facul-

perníciosa) é a avareza aos a- c h a s e r s a t i s f e i ( a s . 
çambarcadores, dos organiza- N o e n f a n t a n o s s a 

dores de monopólios e «trus- p a r a s e r [e| iz 

tes», cuja ambição e cupidez { r u j r ce je iros 
desmedidas não se contentam 
com menos que possuir o 
mundo inteiro, ainda que pa-

. quicos destes últimos 
aima, a n o s e observar 

a . 

• dr.. 

! L Martins Medeiros ; 

. . . . b„v,o .. como as í- dade de Medicina da Univer-
para ser leiiz, nao precisa cons- K r e j a s r e c o n | , e c e m a realidade sidade buenairense é seu len-

ae proporções d o s f á ( o s e , j a s manifestações te caledratico, muito acatado 
desmesuradas como fez o ri- u ! t r a n o r m a i S i f a l a d a r e i n c a r . 0 d r . Eduardo dei Preto, não 
co da parábola; não precisa J o c o m o d e a s c e n s ã o e s p i . s e n d o ele o único 
mesmo de um Céu 

Dentista com mais do vin-
te anos de prática ( 

' Tratamento de moléstias 
dos dentes e da bôea J 

Cirurgia sob anestesia 
parcial ou geral í 

Dentaduras anatómica de 

g resuvin—maravilha da { 
' prótese bucal moderna 

Consultas das 7,30 ds 10,30 ! 
e das 12 ds 16 horas 

OONSÜLTOKIO: 

Prata N. S. da Conceição, 746 
FRANCA 

cientista 

ra tanto seja mistér reduzir r i t u a l e , e r m i n i 1 ' meditando so- argentino que se ocupa com 
a. „ à-.x.a* let-diiiauu u t sois iciui^ciuea. b r e Q f á t o d e q U e a hipótese estudos psíquicos, porqueum á miséria a humadidade toda. 
Outtóra, essa avareza gerou 
os conquistadores e os latifún-
dios. Atualmente, ostenta nas 
grandes organizações comer-
ciais r industriais, nas com-
panhias, nos sindicatos e em-
presas poderosas cujos tentá-
culos alongam-se em todas as 
direções. 

Essa classe de avareza 
geralmente peculiar aos 

ORDEM DOS 
ADVOGADOS 
Posse da nova diretoria 

basta-lhe uma nesga azul, on-

de «brilhe a estrela do amôr». 

VINÍCIUS 

T e s o u r o s . . . 

A bo-

do «subconsciente» afastou outro colega seu, o enge- N o dia 30 de março último, 
nlieiro José Fernandes, profes- ás i j horas, na sala do edifício 
sor deFísica nas Universidades do Fórum, realisou-se a pósse 
de Buenos Aires e de La Plata, da nóva diretoria da 13°. Sub-
é nítida e notoriamente um secção da Ordem dos Advoga-
dos nossos, e professa em dos do Brasil que ficou com-
público as suas idéas por posta dos advogados: Dr . Ro-
meio de conferencias e de meu Amaral, Presidente; Dr. 
brochuras muito notáveis sob Frederico Marques, Vice idem; 
o ponto de vista absolutanien- Dr. A. Pinheiro de Lacerda, 
te cientifico pelo qual os te- Tesoureiro; Dr. Afonso Vieira, 
nómenos metapsiquicos são Secretário; e dr. JoséAran-

examinados por ele. 
Mariano Rango D'Aragona 

maior riqueza que o 
mero pôde possuir, e a dos te-

é souros da alma. Esses tesouros 
hc- hão de acompanha-lo sempre 

mens inteligentes, ricos, astu- na sua vida eterna, de mundo 
tos 'e de alta cotação social, em mundo, no Alem ou incar-
Das três, é, como ficou dito, nado, adquirindo em cada eta-
a mais perniciosa e a que mais pa novos tesouros, 
danos tem acarretado á socie- Sofrendo com paciência c 
dade de todos os tempos, trabalhando com afinco, pode-

Um só ávaro dessa categoria, remos amontoar para o futuro Nós abaixo assinados, do-
ou uma comandita de meia essa riqueza que é imarcessivel claratnos pela presente ter 
dúzia deles, pôde reduzir á abençoada e que nos dará a fe- conhecido o Siir. João San-
miséria uma cidade, um povo licidade para a podermos es- ches Matheus (falecido), que 

1PI4« </>m niif nxrcxfnin n #1« Vn/inínln O 

DECLARAÇÃO 

tes Junqueira, 2". idem. 
Os nossos vótos são pela fe-

licidade pessoal dos dignos ad-
vogados desta 13». sub-secção 
e muito progresso á ilustrada seu Centro Espírita, com perso- _ ( 

n í O i t l a d e j u r í d i c a e e i n fôrma le- e n t i d a d e l o c a l . 

, , . Gratos pela amabilidade do 
Deve-se esse grande aconteci- . r r • j j 

mento aos distintos confrades da- convite que nos foi endereçado, 
li, principalmente do esforço do RETIF IÇÀO 

N o balancete publicado na 
2K página desta folha, onde es-
tá: "saldo de dezembro, leia-
se de Janeiro" e onde está : "sal-
do que passa para fevereiro, 

'"março". 

"Anuário 
e Luz". 

Amôr 

inteiro. palhar ás mãos-cheias sem que exercia o cargo de Foguista, Soares. 

E' a responsável pela cares- um ceitil se perca, pelo contra- na Divisão da Locomoção Centro Espírita "Ibirací»,é a de-

tia e pelas crises económicas rio, rendendo cento por um. da Cia. Mogiana de Estra- noiptnnçáoque foi dada a cssenu-
qUÉ convulsionam o mundo Tesouros materiais...tesouros das de Ferro, e podemos a- ^ f ^ & V o r i S o ^ q u f s à o 
dando origem as lutas Iratri- espirituais!... Quão diferentes testar, como de f i to atesta- pessoas de destaque do lugar, 

cidas que, por vezes,estendem são uns dos outros! Os espiri- mos, e do que assumimos Aprecemos muito tal denomi- . -

O negro véu da orfandade e tuais são eternos e, quanto mais inteira responsabilidade, ser n&ção dada á nova tenda, mudnn- leia-se que passa para 
da viuvez sobre milhares de se distribuem, mais se acumu- ele o mesmo que, na Cia. d o a í ° t ' n a de ba muito seguida 
crianças e de mulheres inde- Iam, mais rico o homem tor- acima referida, na Divisão » ^ S S S U ^ S S 

fesas. fc também obra sua, nos nam; os materiais sao rtemeros, do Trafego, figurou com o ás entidades espíritas, como se-
tempos que correm, os milho- mal duram uma existencia ter- nome de .I0S0 Sanches, no jani: «Perdão o Caridade-, >Suuto 

es de desocupados nos paízes rena e, quanto mais se distri- periodo de 27 de Novem- Agostinho», etc. etc. Centro Espí- - „õme "encima esta notícia, 
industriais, e as pretensas su- buem, menos restam. Os espiri- bro de 1915 a 29 de Abril Jg» ' toomYnaçto" óue naX publicado na culta cidade de 
per-produções nos paízes agri- tuais, por muito que sejam es- de 1919. diminúe a doutrini, poisos Men- Guaratinguetá, sob a competen-

colas. banjados, nunca diminuem nem Franca, 25 de Março de sageiros do Senhor, que eão oa tente direção dos ilustrados con-

O trabilho suspenso; O le- se gastam inutilmente; os ma- 1835. nossos gujas na Terra e no Es- f rac)cs j 0 5 0 Teixeira de Sousa e 
gítimo comercio (que signifí- teriais,quando se esbanjam,em- ( a a ) - ckrysanto Saldanha  PTr d e s a n , P a r ™ a

ü u S J Séles. 
ca a livre troca de produtos pobrecem-nos e imorahzam-nos. M a r i n / w A r i s t i d e s N o o m i . O "Anuário" é órgão infor-
entre as nações) quasi de to- Todavia, quando bem empre- <le f o r , , m t a o 8 e m " " l " ' " mativo do centro espírita "A-
do paralizado graças ; íáLodi- gados, quando^a caridade bem / a

R e c o n h e ç ( ) v e r d a d e i r a s a s
 A " " " ™ ' ^ " " P " 

Temos em mãos o coléga cu-

osas barreiras alfandegárias, 
são outros tantos crimes de 
lesa-hamanidade praticados pe-
la avareza da terceira espécie, 
isto é, a feroz. 

As outras duas fôrmas são 
mais estados mórbidos ou do-

compreendida fôr o seu fim, 
estes farão engrossar aqueles, S a | d a n h a M a r i n h o 

como a evaporaçao da agua faz N o g u e i r a 

engrossar as nuvens. 6 

A riqueza material produz 
cuidados, não venham os la-
drões rouba-la. A riqueza mo-

mor e Luz", daquela cidade e 

entios da alma; a feroz, é que ral produz a calma, não seoxi-
caráteriza a verdadeira avare- da, não se corrompe, não varia 
za. Aquelas prejudicam sómen-
te os indivíduos que as ali-
mentam; ao passo que os ma-
léficos efeitos desta, atingem 
um raio de ação considerável, 
incalculável mesmo. 

A inauguração do novo Centro 
r iiovuiiucy.u v a u a u u i a o as dar-se-jí a 7 do corrente, para o • . 
, ' firmas supra de Chrysanto <lue j a n o s f o i endereçado gentil traz hna colaboraçao doutrina-

* * * S a k l ! l " h a M a r Í n h ° 6 A r Í S t Í " ^ n n s s o s s i n c é r o s 3 g r a d e c i . 

composta de vários confrades pa- > • • 
ra tomar parto na iiiauguraçãokjue mentos peia visita, 
sorá solene. Permutaremos. 

A primeira diretoria do Centro 
Espírita •Ibirací», ficou compôs- " ( " " O R R F T O 

dos snra.: Joaquim Soares, pre- V^w l v lVL j l . v - ' 
>> 

27 de Março de 

com o cambio; é imponderá-

vel e eterna. Uma fica na Ter-

ra, a outra 

Céu. 

Franca, 
1935. 

Qaudencio Lopes Junior. 

CENTRO ESPIRI-
TA «IBlRACl » 

Todavia, os escravizados 
por essa cruél paixão são di-
gnos de piedade. Vivem iludi-
dos; agitam-se, como todos os 
homens, ein busca da sonha-
da felicidade. Julgam encon-

LAMPADAS 
De 5 a 50 Watts-
Rs. tS800 

Do 15 a CO Watts 
Rs. 2 $500 

só na 
Agência 

os snrs.: Joaquim Soares, pre-
sidente; Joeé Alves Garcia Júnior, n A TTT T O T 4 i s j r v 
Vice-Pre3idente; Agostinho Diniz, J. A U L l J 1 A H U 
1" Secretário; Joaquim Alves Fa- |! 

O Espiritismo marcha triunfan- leiros Júnior, 2» Secretário; Te- I Jornal moderno, noti-
acompanha-nos ao te cm todos os recantos do nmn- sourciro; Juvincio Carrijo da I c i 0so, completo servi-

do. Cunha, Procurador; Jonas Carri- I teleffrafíro es-
Nos longínquos rincões a se- ío, Zelador Bibliotecário; Manoel • V"_ « «B •' ^ • .. . 

mente está lnnçnda o vem germi- Vitoriano Alves de Paola, Orozini- | meraaa secção literaria 
nando vie&Hunente. bo Nascimento e Militâo Plácido n P A N H F r i R T I I I A T Ã O 
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